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Maior arquipélago flúvio-marítimo do planeta

O Arquipélago do Marajó, no Pará, é composto por 17 municípios, 

que figuram entre os com pior Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) do Brasil: Afuá, Anajás, Bagre, Breves, Cachoeira do Arari, 

Chaves, Curralinho, Gurupá, Melgaço, Muaná, Oeiras do Pará, Ponta 

de Pedras, Portel, Salvaterra, Santa Cruz do Arari, São Sebastião da 

Boa Vista e Soure. Ali está o maior arquipélago flúvio-marítimo do 

planeta. Grande parte de sua gente é ribeirinha. Apesar de 

reconhecida como população tradicional, faltam políticas públicas que 

compreendam sua complexidade. Isso torna ainda mais desafiadores 

os problemas a serem enfrentados.

Para mudar essa realidade, foi instalado em 2020, por iniciativa do 

Tribunal de Contas do Município do Pará e o Instituto Articule, o 

Gabinete de Articulação para a Efetividade da Política da Educação 

no Arquipélago do Marajó (Gaepe - Arquipélago do Marajó).



Análise geral

• Em termos gerais, os 17 municípios que compõem o Arquipélago do Marajó e 

são alvo das ações do Gaepe-Arquipélago do Marajó, têm indicadores muito 

aquém da média brasileira e ainda piores do que os do estado do Pará (que 

tem indicadores bem aquém dos desejáveis).

• Os indicadores que mais chamam a atenção são os de distorção idade-série e 

abandono escolar, que refletem as lacunas e desafios enfrentados pelos 

estudantes em todas as demais esferas da vida, como as condições 

socioeconômicas e de vulnerabilidade social.

• Os dados de contexto dão uma pista de que os problemas da educação são 

reflexo da desigualdade – e a retroalimentam.

OBS: Os indicadores do censo escolar são referentes à rede total, uma vez que as escolas particulares 
representam uma parcela muito pequena (salvo quando o título e/ou legenda do gráfico especificarem 
se tratar de escola pública)



Contexto

FONTE: Seleção e Extração de Informações do CadÚnico do(CECAD/MDS). 
Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

Aproximadamente 9 em cada 10 pessoas do Arquipélago do Marajó pertence a uma família 

cadastrada no CAD Único – quase todas em situação de pobreza.  A proporção de beneficiários do 

Bolsa Família é praticamente o dobro do observado na média do Brasil (47,1%).

88,7

67,7

47,1

85,6

69,2

55,6

10,2

16,9

22,0

6,1

13,9

22,4

ARQUIPÉLAGO DO MARAJÓ

PARÁ

BRASIL

PROPORÇÃO DA POPULAÇÃO EM FAMÍLIAS INSCRITAS NO CAD ÚNICO

ACIMA DE 1/2 S.M. BAIXA RENDA SITUAÇÃO DE POBREZA INSCRITAS NO CADÚNICO



A mortalidade infantil também é mais alta do que a média brasileira. A Educação Infantil é parte 

importante da atenção à primeira infância, que requer, ainda, um olhar intersetorial.
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Contexto



FONTE: Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil(FNPETI), disponível em 
https://livredetrabalhoinfantil.org.br/mapa-do-trabalho-infantil/trabalho-infantil-no-para. 

Contexto
Segundo o site Criança Livre de Trabalho Infantil, o estado do Pará tinha, em 2019, 

118.768 crianças e adolescentes de 5 a 17 anos de idade em situação de trabalho infantil, 

o equivalente a 5,8% dessa população, considerando a estimativa populacional para essa 

faixa etária (2.035.299). O indicador fica acima da média nacional que era de 4,8% do 

total. 

Além disso

• 68,1% são meninos 

• 24% tem entre 5 a 14 anos

• 84,2% são negros

• 37,2% estão no que são consideradas as piores formas de trabalho (atividades que 

mais oferecem riscos à saúde, ao desenvolvimento e à moral das crianças e dos 

adolescentes, como situações análogas à escravidão, exploração sexual, tráfico de 

drogas, entre outros).

https://livredetrabalhoinfantil.org.br/mapa-do-trabalho-infantil/trabalho-infantil-no-para
https://livredetrabalhoinfantil.org.br/mapa-do-trabalho-infantil/trabalho-infantil-no-para/
https://livredetrabalhoinfantil.org.br/trabalho-infantil/piores-formas/


Matrículas

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

Há um movimento de redução de 

matrículas nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental semelhante à média 

brasileira, por razões de mudança 

demográfica.

Nos anos finais do EF e Ensino 

Médio, porém, o aumento pode ser 

devido a retomada de matrículas após 

o ano mais crítico da pandemia 

(2020), quando teve uma queda. Em 

2022, é interessante observar que 

houve um esforço de busca ativa 

escolar, liderado pelo Gaepe-

Arquipélago do Marajó.
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Matrículas

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

Entretanto, a distância entre a 

quantidade de matrículas dos 

Anos Iniciais para os Anos Finais 

do Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio já apontam 

problemas no fluxo escolar – que 

será confirmado mais à frente 

com os dados de abandono e 

distorção idade-série.
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A maior parte das matrículas estão em área rural e são classificadas como “não diferenciadas”. 

Porém, boa parte delas estão em escolas de perfil ribeirinho, categoria inexistente na classificação do 

censo escolar, mas que demanda olhar específico.

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 
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Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

Matrículas
As matrículas de Educação especial 

estão crescendo, mas as escolas, 

como veremos a frente, ainda carecem 

de infraestrutura adequada.

Gestores municipais também apontam 

dificuldades em adaptar as escolas 

para receber melhor estudantes com 

necessidades especiais.
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Escolas e turmas

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

Há muito mais turmas multisseriadas no Arquipélago do 

Marajó do que na média do Brasil. Há municípios em que 

mais da metade das turmas são nesse modelo: Bagre, com 

60%, e Chaves, com 55%.

Há uma redução no quantitativo de 

escolas públicas, podendo indicar um 

movimento de nucleação.
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Distorção idade-série

Fonte: Indicadores Educacionais (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

Em todas as etapas, a taxa de distorção idade-

série no Arquipélago do Marajó é 

significativamente mais alta do que no Brasil. 

Já nos Anos iniciais do Ensino Fundamental, é 

20,6%, frente a 13,1% no estado do Pará e 

7,1% na média do Brasil. 

Nos anos finais do Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio, as taxas de distorção idade-

série são mais que o dobro do Brasil e 

representam mais da metade dos estudantes 

matriculados nessas etapas.
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Reprovação

Fonte: Indicadores Educacionais (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

A mesma tendência se observa nas taxas de 

reprovação: o Pará segue mais alto que o Brasil e 

o Arquipélago do Marajó ainda mais. 

Nos Anos Finais do EF, praticamente 2 em cada 

10 alunos ficaram retidos.

Surpreende, especialmente, no Marajó, a taxa de 

reprovação de 16,9% nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental – etapa marcada pelo ciclo de 

alfabetização e que em geral, tem bem menos 

reprovação, como se observa pela média nacional 

de 3,5% (ainda considerada alta por 

especialistas). 
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Abandono

Fonte: Indicadores Educacionais (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 

As taxas de abandono também refletem um cenário 

preocupante no Arquipélago do Marajó – e no Pará, 

de forma geral. 

Chamam a atenção as taxas nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, etapa na qual a frequência 

escolar depende muito mais das famílias e das 

condições de acesso.

As altas taxas de abandono nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental e no Ensino Médio podem 

explicar os números bem mais baixos de matrículas 

nessas etapas do que nos anos inicias do EF. 

Aparentemente, os estudantes estão deixando a 

escola muito antes de concluir a educação básica
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Motivos do abandono

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 2º trimestre. Elaboração: Instituto Articule.

Na região Norte, o principal 

motivo da não frequência 

escolar entre adolescentes e 

jovens de 14 a 29 anos que 

deixaram a escola sem concluir 

o Ensino Médio é gravidez para 

as mulheres e necessidade de 

trabalho para os homens. 

Os membros do Gaepe apontam 

que a realidade de muitas das 

crianças e adolescentes na Ilha 

do Marajó envolve, além do 

trabalho infantil e da gravidez 

precoce, o casamento precoce e 

a exploração sexual.
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Ideb 

Fonte: Saeb (INEP/MEC). Obs.: não há Ideb para alguns municípios em algumas etapas por que não houve 
número mínimo de estudantes para realização da prova

Os municípios ficam abaixo da média brasileira nas duas etapas do Ensino Fundamental
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Infraestrutura 
escolar

Entre alguns itens básicos da 

infraestrutura escolar, a região do 

Arquipélago do Marajó ainda tem 

grandes lacunas.

Apenas 4,3% das escolas tem internet 

disponível para os estudantes (a 

infraestrutura para a conectividade 

ainda é um desafio, por ex, energia 

elétrica chega a apenas 69,7% das 

escolas).

Menos de 20% contam com biblioteca 

e/ou sala de leitura

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 
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Infraestrutura 
escolar

Água encanada de rede pública é 

verificada em 89,4% das escolas, 

número bem abaixo do Brasil e do Pará, 

assim como o acesso a rede de esgoto 

(67,7%).

A quadra coberta, equipamento 

importante para garantir uma série de 

atividades pedagógicas com qualidade, 

é realidade em apena 7,2% das escolas.

Já os refeitórios, espaços adequados 

para as refeições dos estudantes, estão 

em apenas 16%. 

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 
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Infraestrutura 
escolar

A infraestrutura também aponta 

dificuldades das escolas no atendimento 

a estudantes da Educação Especial.

Apenas 8,3% contam com salas de 

recursos multifuncionais e somente 

11,6% têm banheiros que seguem o 

previsto no PNE  - com acessibilidade.

Fonte: Censo Escolar (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 
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Formação inicial docente

Fonte: Indicadores Educacionais (INEP/MEC). Elaboração: Instituto Articule e Todos Pela Educação 
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A taxa de docentes na Educação Infantil sem curso superior é 25,4% no 

Arquipélago do Marajó, frente a 16,3% no Pará e 17,7% no Brasil.

No Ensino Fundamental, apenas metade dos docentes na região têm 

formação adequada para a área de conhecimento que atuam. No Pará é 

63,6% e no Brasil, 67,6%, também muito aquém de bons números. 

Ainda no Fundamental, 28,7% têm formação em área diferente daquela 

que lecionam, e 18,6% não possuem curso superior. No Pará, esses 

dados são, respectivamente, 22,8% e 11,2%. No Brasil, 18,3% e 11,1%.

Já no Ensino Médio, 35,5% dos professores lecionam em áreas de 

conhecimento diferentes da sua formação. No Pará esse percentual é 

21,6% e no Brasil, 25,1%.

Formação inicial docente

Fonte: Indicadores Educacionais (INEP/MEC). Elaboração: 
Instituto Articule e Todos Pela Educação 
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